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Storytelling como Estratégia de Comunicação de Marketing em Redes 

Sociais Digitais: O caso das empresas de chocolates Bean To Bar 

 

 

Resumo 

Por meio das novas formas de comunicação que surgiram após o aparecimento da internet e dos 

dispositivos móveis, emergiram também novas formas de interação entre empresas e consumidores.  

Uma delas é o storytelling, que funciona como forte instrumento de comunicação social e desempenha 

papel fundamental na construção da imagem da marca. Nas marcas de chocolate Bean to Bar, esta 

ferramenta torna-se ainda mais importante, uma vez que o caráter artesanal destes chocolates e seus 

preços mais caros do que a média do mercado demandam boa comunicação para aproximação e 

sensibilização do consumidor com relação à diferenciação de seus produtos. Além disso, o movimento 

e a valorização de chocolates especiais estão em expansão nacional e internacional, o que coloca o 

Brasil em um cenário chocolateiro interessante. Assim, este artigo tem como objetivo entender como 

as principais marcas brasileiras de chocolates bean to bar utilizam-se do storytelling em sua 

comunicação de marketing em redes sociais digitais. Os principais construtos teóricos utilizados na 

construção do trabalho são o de redes sociais digitais, marketing digital e storytelling. A metodologia 

adotada possui natureza qualitativa com coleta de dados secundários na plataforma digital Instagram 

analisados por meio de análise qualitativa de conteúdo. Foram analisadas 194 publicações coletadas 

em um período de três meses nos perfis das sete empresas sócio-fundadoras da Associação Bean to 

Bar Brasil. Os resultados demonstram que as marcas que utilizam o storytelling como ferramenta de 

comunicação de marketing conseguem engajar mais o público nas redes sociais digitais, enquanto 

aquelas que não fazem uso desta ferramenta apresentam resultados menores. 
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